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Campanha Nacional

Assembléia quarta-feira, às 19h
Hoje haverá assembléia para avaliar a nova proposta apresentada pela Fenaban.

Dia: 22 de outubro     Horário: 19h    Local: Associação dos Aposentados - rua 24 de Fevereiro, 554, Casa Branca, Santo André

Bancários pressionam e Fenaban
apresenta nova proposta

Depois de intensa pressão da
categoria, a Fenaban finalmente
apresentou nova proposta, em
negociação ocorrida nesta terça-
feira (21) com os representantes
dos bancários. Confira abaixo:

1. Salários:
a) reajuste de 10% para os em-

pregados que, em 31/08/2008, re-
cebiam remuneração fixa mensal de
até R$ 2.500,00, com as compensa-
ções previstas em convenção;

b) reajuste de 8,15% para os
empregados que, em 31/08/2008,
recebiam remuneração fixa men-
sal superior a R$ 2.500,00, com as
compensações previstas em con-
venção.

Obs.: Para efeito de aplicação
desse reajuste, considera-se remu-
neração fixa mensal o somatório
do salário base e verbas fixas men-
sais de natureza salarial, excluído
o valor do ATS - Adicional de Tem-
po de Serviço.

2. PLR - Regra Básica: 90% do
salário reajustado, acrescido do
valor fixo de R$ 966,00, limitado
ao valor de R$ 6.301,00.

Se o total de PLR ficar abaixo
de 5% do lucro líquido, utilizar
multiplicador até atingir esse
percentual ou 2,2 salários do em-
pregado, limitado a R$ 13.862,00,
o que ocorrer primeiro.

O total da PLR não poderá su-
perar 15% do lucro líquido.

Proposta amplia o aumento real e melhora a Participação nos Lucros e Resultados; assembléia hoje, às 19h

O banco com prejuízo em 2008
não pagará a PLR.

O valor da PLR poderá ser com-
pensado no pagamento dos pla-
nos próprios de participação em
lucros ou resultados.

As condições e proporciona-
lidades para afastados, demitidos
e admitidos serão as mesmas da
CCT 2007/2008, com atualização
das datas de referência.

3. PLR - Parcela Adicional:
será correspondente a 8% da vari-
ação do valor absoluto do cresci-
mento do lucro líquido do exercí-
cio de 2008, em relação ao lucro
líquido do exercício de 2007, divi-
dido entre os seus empregados em
partes iguais, com limite individu-
al de R$ 1.980,00. Se o lucro líqui-
do de 2008 for, pelo menos, 15%
maior do que o lucro líquido de
2007, a parcela adicional não será
inferior a R$ 1.320,00. Essa parce-
la não será compensável com va-
lores devidos em razão de planos
próprios e não será computada
para cálculo do mínimo de 5% e
do teto de 15% do lucro líquido.

As condições de pagamento e
proporcionalidades para afasta-
dos, demitidos e admitidos serão
as mesmas da CCT 2007/2008,
com atualização das datas de refe-
rência.

4. PLR - Antecipação
Antecipação da PLR - Regra

Básica - 45% do salário reajusta-
do, acrescido do valor fixo de R$
483,00, limitado ao valor de R$
3.150,50. O pagamento da anteci-
pação da PLR - Regra Básica não
poderá ultrapassar 15% do lucro
líquido do 1º semestre de 2008,
sendo compensável com os valo-
res dos planos próprios. O banco
com prejuízo no 1º semestre de
2008 não pagará a antecipação da
PLR - Regra Básica.

Antecipação da Parcela Adi-
cional - será correspondente a 8%
da variação do valor absoluto do
crescimento do lucro líquido do
1º semestre de 2008, em relação
ao lucro líquido do 1º semestre de
2007, dividido entre os seus em-
pregados em partes iguais, com
limite individual de R$ 990,00. Se
o lucro líquido do 1º semestre de
2008 for, pelo menos, 15% maior
do que o lucro líquido do 1º se-
mestre de 2007, o valor da anteci-
pação da parcela adicional não será
inferior a R$ 660,00. A antecipa-
ção da parcela adicional não pode-
rá ser compensada com os valores
dos planos próprios.

As condições de pagamento e
proporcionalidades para afastados,
demitidos e admitidos serão as mes-
mas da CCT 2007/2008, com atuali-
zação das datas de referência.

Até o fechamento desta edição
estavam em andamento as nego-

ciações dos dias parados, auxí-
lio-creche e vale-transporte.

“A greve obrigou os banquei-
ros a negociar e melhorar a pro-
posta”, avalia Maria Rita Serrano,
presidenta do Sindicato. “Um dos
grandes méritos desse movimen-
to foi que ele ocorreu em todos os
bancos. Os bancários foram mui-
to atuantes na região, participan-
do das atividades e assembléias”,
afirma Rita.

A avaliação do Comando Na-
cional é de que a nova proposta
seja apreciada nas assembléias. A
presidenta do Sindicato mencio-
na que a proposta não tem tudo o
que foi reivindicado, mas é fruto
da luta e perseverança da catego-
ria e está muito além do que os
bancos planejavam oferecer. “A
valorização dos pisos é uma antiga
reivindicação da categoria, o que é
considerado nessa nova proposta,
que também oferece para a maio-
ria dos bancários 2,85% de aumen-
to real”, complementa Maria Rita.

Banco do Brasil e Caixa Federal

Também estavam marcadas
para ocorrerem nesta terça-feira
(21) as negociações específicas do
Banco do Brasil e da Caixa Fede-
ral. Até o fechamento do NB as
reuniões não tinham iniciado.
Mais informações no site
www.bancariosabc.org.br.


